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Ui rraurtn que, viinos`afirmandó a conveniencia da 
tMis lt-<tl conjunção dos republicanos para perfeita re-
Qalis;tçz•c, Xurna obra administrativa alue só corri o apr•o-
veitanieido cie todos os esforços se poderá obter. 

C' claro que esta orientação só é exequivel desde 
date cada agrupamento poliLico i,-ontinue a marcar a sua 
po;;lçao parlldar ia. 

Advogar o contrario seria irrisorio e ninguem se 
propori,t <a defender semelhante teoria. 

De facto, como esta atitude não convem aos irre-
ductiv,is inimigos ala Republica, são eles os unicos que 
a naalsinaru espalh,atulo a falsa existencia chim projecto 
cia constituição dum só partido. 

K mais urna n;entira das varias de que, tlzraal e 
calculadarneoLe, se servem, para maior exilo rios seus 
traiçoeiros-►n,auc•jo:•. --, w 

Felizmente, por muito que tal espalhem, nãó con-
seguem os seus fins, porquanto os diferentes agrupa-
menos reptablicaraos, ernbora venham a conjugar os 
seus trabalhas duma forma pratica e firmemente con-
creta, unindo se nutn,a l►,a(:riotica comunhão de princi-
pios e processos é ,adriiiuistracão, jamais deixarão de 
raaarcar, Cena nili d,.a clareza, a filiação partidaria a que 
pertencera. 

Nisto está a sua drb!lldade politica e a sincerida-
de de convicções do programa que adóLam. 

Aos n-issos adversarios é que preocupa esta nova fa-
se de aproximação republícana,porque nela presostern o 
desmoronar das suas combalidas fileiras ao mesmo 
tempo que verificara a enorme força moral que os ele-
mentos da Republica conquist,ain com t,.tl orientação. 

Aqui, c!o campo republicano, niraguem aceita con-
fusões, pois cada tuia cor►tinuar,1a dentro do grupo a que 
pertence, tuas disposto a todas os entendimentos para 
bera dá Patria e dia Ileptablica. 

E essa é, sem duvida, n maior, a mais santa e a 
mais nubre missão duna verdadeiro republicano. 

Da Indissoluvel conjuração de todas as vontades, 
na obra cornuin que urge realisar, brotará, a maior au-
ra de eograndecimento paru a Wpublie a, e nisso se 
devem empenhar todos cus republicanos. 

A ninguem assista, pois, o direito cie v%r nesta a- 
t.itudo mais, que unia sinc(ara ccantbinação politica para 
o progressivo desenvolvimento das teorias republiea-
nas e para a execução dum projecto da engrandeci-
mento, d,is diferc,utes terras do p,ciz. 

Desfeitas asilo as malsinosas campanhas do ini-
ra•igos• intransigentes, que reconhecera u prejuizo que 
esta .atitude lhos vem ,a causar, resta aos bons republi-
canos unirem-se cada vez mais nesto nobilissimo intuil.o 
de largo patriotismo. 
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Pelos Bombeiros de 
Barcelos 

Certos que o publico 
desta vila e concelho ten-
'do em conta os altos e be-
nemeritos,serviços presta-
dos por esta brilhante cor-
poração, lhe não negará o 
seu mais franco e decidido 
apoio, é que gostosamente 
apelamos !a iniciativa du-
ma subscrição que em seu 
beneficio se vai iniciar e 
pura cujo fim está nomea-
da urna comissão consti-
tuiria pelos seguintes ca-
valheiros: 

Alfredo Viana de Lima, 
Antonio Fernandes Correia, 
tenente Antonio Mártins 
Liina, P.° Antonio Vila 
Chã Esteves, Arnaldo D. 
de A11no•ida Azevedo, Ar-
Mir Roriz Pereira, Augus-
ta Soucasmix,Augusto Tei-
xeira de Wlo, Camilo G on-
ç,tivots R,tinos, Francisco 
Macli ido Carmona, tenen-
te-corcnel, Francisco Vila 
Chã Rodrigues Leite, João 
da Cruz Miranda, João do 
SOUSA, José G aimiro Alves 
Moritoiro,, Dr. Je,sé Cromes 
do M ltoa Graça, Manuel 
Gudoso d'Albuquor•lue.Dr. 
Miguel Pereira da Silva 
Fonsoçn, Sa lvador Dome-
necli, Speundino Pereira 
Esteves, José Henrique des 
Santos Terroso. 

Porque merece uma lei-
tura demorada a inteligen-
te exposição feita pela 
direcção dos nossos Bom-
beiros aqui a publicamos 
na integra, a firo de todo 
o publico conhecer da ra-
são e justiça com que os 
nossos Voluntarios devem 
ser ,atendidos. 

u 1• 111hora soj t corto que, 
dosdo ha 41 aros, o servi-
ço de extin-ão de incendios 
cai l3lrcelos tenha estado 

a cargo desta Associação, 
sem que nunca sofresse jus-
tificados reparos, não me-
nos certo) é tambem que 
isso se dove, anais e princi-
cipalmente, á dedicação 
valor e compotencia do seu 
corpo activo, do que á qua-
lidade e q nantidade do ina-
terial de que se tem servi-
do. 
Muito ere tem feito, mui-

to lhe devo o publico; aias 
muito imi iy e melhor eles 
quer taser, a-
ponas, parca iswo, que llie 
dêm mais e melhor inate-
rial. 
Podem diser-s© quo a 

nossa Corporsção dispoó jà 
do ragoavel iiiateriál, que 
ainda lia pouco foi aumen-
tado com um auto- primei-
ro- socorro. 
No entanto, he que ter 

em vista o grande aumento 
de pc,pulação o a recente 
fundação de muitas e iiii-
portantos fabricas MnestR 
vila. 
0 serviço de incendios 

preso ntenieut(,3 em Barce-
los é de muita maior res-
ponsabilidade e exige no-
vas o efioagos pr9videncias. 
Nas outras ' localidades 

em grio 1, anticos factos se 
tArn ,dado, já essar, provi-
dencias se tomaram, ten-
do-se quasi acabado com 
as bombas manuaes e com 
o penoso sacrificio dos bom-
beiros terem de ir para os 
incendios3 elo fatigantes cor-
rerias, conduzindo ainda as 
viaturas do socorros. 

Os briosos Bombeiros Vo-
luntarios do Porto, cola a 
experiencia, feita ultinaa-
mente nesta vila, cia sua 
auto-bomba, urostrarani aos 
barcrlensts couro agora sa 
atacam os fogos. 
Não espiramos, por ago-

ra, á aquisição duma via-
tura como aquela, finas jul-
gamos indispeufqavel que •) 
n.ateriál de extinçko de in-
cendios cia nossa corpora-
ção seja Consideravelmente 
auiiientado e melhorado, 

Os dirigentes do corpo 



r)essa tarefa, 
E, certa dó que se Dão 

i)egsrão a prestar á' co sa as cagas de calridado , nos 
teria inºli8 esse beneficio-, d•veLn meI'ecor, aqui, nos 

convido S.' Ex. FB a reuni- tÈnios referido,tatltaas e tan-
icun-si.) I]É,Nt a Associaç€io, tas vazes ás precariac ci r-
na proxi►na 2.' fri)•a, 19, cunstancials atdnliaistralti-
por 20 a lo 1)oras adi útil d63 ar,- Vale, c►n quo este instituto 
iniciarem os tra)bai,ll)oS.,, se er,cclltl'a, QCUS gafa, quer 

B?Ircelu)', 16 cie Janeiro d l pm,to das ,gonipet(knL(•a 
fie 1925. 

0 Presidente.da Direcção: 
rip01U Crnincuto iump. 

(a) Francisco R. Tórres Wa.1, ;fóra. Ele- dlrvidai o 
que é ituidrniseivol.é que se 
deixo as!airla num indiferen-
,tismo tâwertiol eta,4f,. benefi-
ca instituição, ondo a cari• 
dalde;abri(,aa tr,utos orfão-
ainhas, pt.bres e di apr()tE)- 
gi(.l•is. 

na proxi.ma segunda-feira, 
o seu pedido fitos barcelen; Si' é certo gila hoje to, 

d(ia o, c- ata bc Ic) cl m('► 1tos do 1zC('.nctli. ses gtie,an,arl(lo a seta I.el•- r 
. l)i,11E'l1LÉ`il•la a)f•ratE'4•P1j:ili) tl^ t 

['a lese 7rm, sin Cer'anl•rrte, ì: E-p(•la nossa partv, ,frnn-
inu crise UnailE:E` rA, 1:ã é C )1 rito 1108 dl•Gl)11'SllYltl•,  

ver engrandeeidas te&s t~os. ve rtl;.i(ltJ qt,^ ( %• tas- M omo rn r omo sepro, dispotlto s a 
pis suag insbtulçÕes tie SO- do rE;ptt•éli,ti':n•i MO l•iis .••ta>' o cuucursu cullapl(•. 
cort'Os 6 benéRcencra. V 1667 iro 8--9-19`24 .é det-- ' tn,,r (tn Iu•)dFstu• esforço quo 

• 10. 242, do 1=11'-9 ?4, cubriu' 1ú !úr Holicitado pom talo 
c:3 seu, d44cM,, nula ga 1tu 
'de nobr c.zal hu;nlainit(•r i•x. t 

,activo indicriin como mais 
nE-cessario, para já., a cotil• 
pra do, outro chassis, para 
r.3a 1F, sEá obter um auto-se-
.qundo socorro, cota urda 
moto bomba; a rc:f 1r11ra dos 
aprestos de saloaeãoe aqui 
e"lção (10 LOv0S modelos; 
tratar.da' coils('rvação cias 
escadas (lxiatent.es e, aciqui•_ 
rir anais; au1w, 1'1tnr o nu-
nwro de manqueiras o bal-
des, e rE≥ Stníl rnr oH farda-
mentos e equipamentos. 
A direção da, minha pre-

sidv4,cia resolveu n.b rir Umaa 
sabscriçwo publica, a1 pelar l.•, 
do para todas ' aas pessodCa 
quem, por interes,le proprío 
ou por Amor dial proxiti)o, 
cuiilpraou queira* mconco►•-
rer para o rllelhoran►Prito 
desce tão bent,•rnerito corí)ò" 
necessario s'erviçó dé ` se 
gurtïiiça e srltvaQáo 

Achando, por`cnl, crema= 
siadas as diHeuldades que 
anteyé, para, só por Ai, le-
var a Abo co seu desejo, 
r'esi->lveu talllbeiri a mes-
lin direcção pedir aos ca-
vaalheiros, nowsos digíios o 
dedlcades coIIsÓCIU:i 110 
prilcipio d'e;•ta circular in-

12 

l esulfado do exame 

t 

)Jalcrosánta casa de carida-
clicartu4,patra a C 1r' anx llla:l' i ,. P ► ,.' i ;;: rP, :1#,,,';,  

DoRnderido sempro o 
principio da ntençrata quo 

z r 

ESCOLA' PRIMARIA SUPERIOR « DR. MARTINS LIMA» 

1924--1926 

Ensino pr fessado 

N 

/professores' 
flumero 
~Mos 

4 

Muito bom • Bom 
s. 

suaicionte Ezcl;M 

b Oficial w 

Parkular 

Don•es,icc 

(> c 

D. Lucilia Punes 

'". Silva Pereira 

0 

7 

7 

15 

5 

•4 t 
, 

4 

1 

1 

Total ... 29. l 13 i 3 
A di.rPção• d~ tal 20 ,lo la; tevo a airi abilídado de nos olldet•ëç):r este quadro dos exa-

lnes du admi,,,s8,c1, o qi•o muito ngr,l.(koeinos, o a que damos publicidade. 
R ele facto parle lalncntir que n'um conoOlho conto o nosso s,+,j-t trio ditnintlta 

F 1 

frequencla a. esta El sool,4, 6abe11d0 ->ZH CE)C110 e cacto as v:lnt,; (,iit; que do 8('u 

sul.uamt i, halbill,tando u9 al;lllos rlã.o só pira o .lcesyo aí íseola Nor•anal corno 
mas ainda piíia èon•curso a diversos empregos publicos. 

Da ► wiHolr vontPJo potr.-os á-(1iapo'siçào d* estaa E4col•t. 119 colunas do nosso seuraa-
'riario yarw ai prop gwIta o14s vant;tguns adquiridas coar ahoquencia do curso ahi 

Ú ecol' • 

A reuniao prepal'atorra 
da comissão aqui meneio., 
nada decorreu no meio do 
alais afectivcl . entusiasirlc►, 
sendo resolvido iniciai, já 

ÉNUNIN BTISTA NEITA 

aauetoridades qm(r ui1m:no 

do publico ì•bcivvs.,c>l)lusuni 

Pui que não podomos Lkoil -
sigir conta o olquoeiment,o 
indA ulpilvel é qui1, casta 
inst.itniç ãló está votada,tlt?1n 
mesn)0 corte a indifervilça 

dos re•publleanos Ante um a, 
rnis4ár),gtaE; as pt•c) prias dou-
trinas-que difundeni Ihe i)u-
põ,-,ii), é qbe ii)?;is.t.illìos loa 
wg(,nto ni;c(?d.5idade de se 

iniciorgnl r<apidos. traba-
Ih o;i gtJe , su,iLen) a queda 
elo liccAhimunio. Chanlan-
dU para i) caso a ,atflrição 
do. (iii;w) Dolegado do Go-
vVI'i10, 11P,8te con('P1h0, nos -

so antigo sr , Aliguel Aliran-
dat, ape mio 9 parar o seu , 
coraç•i,u e c?apirito boudo'ío 
que conhPcon)0s do perto 
0_0'ckb.eii)ow dosado da nt.rliq 
vivar afeição E)ur todos os 
et,t;ibt•l(lcimeiitoa de- b(;ne-

rlYJb!'E; P(r)pl'eí•IltllllaE'lltU. 

Ora sencicllassiu), cutnq é' 

A I• v " C- "•" 1> 0 ") do' fact,cl, e., corrugando os-
ta vogalía cone ïlar)a ) igidEa 

nua de Planta Josta, 88, 1,°, Es . •-$ 'tídininir;Lraíça.-o 11•i• ha d' 
, ( 1..) ' rendo a de12ar (111a181 aio a- 

(Esquina da R, do Uuro) , : , .. •. 
bandono, p ,1, c«rislìciA doi 

LISE3OA (• dii(cçãv, tão elevaE a cuw0 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo, dia 25, es-
ta de serviço permanente a farma-
cia J. Pacheco. 

a 
ilnsino t'U-

ao Liei), 

A nossa carteira 

Protesto 
Doe;. voreadol•P:1 cera Ca-

orara Municipnl ' elo Vila 
l Verdo recobemeq 11111 lane 

g'ico protosto,: dirigido ao 
snr. N`I1ni8Ll•0 do In terior ? 

ccntrr, a ma i)Pira ilegal o 
violenta cone quo ont.ida3des 
oficiftes ora intervinhallïl no 
seu legii,1tilo funclonn111,111- 

to (ivitilndo-o, ora llie faal-
t al v a 11) cora o auxilio 
regiinsitado fios mornelltos 
ene que dela eRrecia111,para 
ulatantE;nç{to da ordom o 
presock, da autnruJrniaa`rzau• 
:liuipaal. f 

l+,•ttro:nf•s dE;f'enHc?rer;, co, 
n)o sempro tempos hirli.)-

d'8to principio haaiieo, pu• 
i'iiulerlto republicano, que 
não adinite U Il)ai,.3 levo via. 
laçáo no pleno oxercicio de 
funções publicas, aos ilw.-
tres 6►rotestnntos ,juntacïlor~ 
o mais duddidu apoio, dan-
do-lho, coai inteira fran-
que , a no4sa ronior coad-

çãcJ. 
Não 8H ndmite, nua) i õ,4 

CUIliO bo11R 1'(:1)R})1aCa1108 pú• 

demo, tolorar, quo assim 
8:) 0atlgtlen) indiguiluionto 

uy direitclsl iu( ontE:etavEii3 
ela aut•nuulia uut l ur►i-
ci pib tão ela) rn e, ttixa tive, 
ri)ent0 eSt1b!'lf!CI(lU4 na81EJ19 

da ll,npublicu. 

aM 



ln,'`,. ,: I•. 11ii;ía4l,i) dl:` Iilt(,-
P. 

'1( r ; („ I , (. In c 1111;1 a nu-
;("wti,(I;t ,l•` dt; lHV;lE+t;tl' O 

, 
áritil(Iiww.á! , ilallter hy don-

rli7r.,ri O i,riticipiOS I:I;lrca-
1o.,• im r( lho programa ro-
)ubltts;tuo,1)orque tanto t,o-
d,Jyi iucc;tino.q, (líii'á Plena 
repai ;lçilo à diltillet,;I V(',-

reaç>tu do vtsiuhu conc(lho 
ao vila ver(h.. 

Assemblaia Barcelense 

Curtlo ni lrts4:,(I(1 quintri• 
feita, a ;1•utnbl•ln ;;'r;tl 

não) Isnuíu nu-
illt)1'U ;+ t1 ti lf:►l•í: de 
do:J, o ! 1_ ,j) d, noit.o que so 
dfecr art, 11 (1••ta nrnn)iaryc) 
recro;►t.lvít, it l+lti,lbão dcly 
t;ur¡7os gUrmIt('s ;1 fil;•leio-
llar tiur;tilLe o ;til .u.corr(:n0I 
Anu,)Cia-.-:• tltl(lior u;) con-

ccorr, IUM p+:lu int(,r~ 
qun u~ íns„itnwâo (.i opr-
to nos elofl,ontol tlo eaíe-

r 

gOria Bt ,CÍi(1`,l'á ill")3ya Vil;+. " 

Bom d que 11 ra " 11i so 

Wintili ,'wlll tr,d,a- íl4i votlta 

dei, l)uryn(• du f(:cto, é e,t;.t 
a uuie;i ;( at•Ouliraç,to da Ler-
Vá unJUS G)udot7► ic•uuir (• , 
p;ass 1. aign ias hoi•,•i,i de 
confortavk4 coutiri(• l.),l, 
f (1ll►U{tiR 0:71'0'1311 ftítilGl;lCi dp 

quo dispõU. 

Teatro Gil Vicente 

cuia agrado qaa' r,•gi5-
tartloS 1 lnc'1'b!C;l aMude da 

llu.sti•e direcr;aO deste teatro, 

pondo c©bvo rios abusos til 
tlln;l1110nte cometidos por 
corto publico pouco eduwt-• 
do. 
Ha mesto quo esta noms-

sidade se Ori Aviava p,irq(le 

i', +lscilltento^ t 

A ssunsa do nosso q+le!'i-
llo aln7go, dedándn Apubli• 
(cano e grrin 1e c;Iplt;alrsui sr. 
Albinn da Silva PadrãA d8 
t3,ii'eelinhos, dou a luz, com 
a maior felicidnd(j; uma cro-
unça do sexo masculino,mo-
tivo pol'que, nu111 ;dbraço Ele 

muita an)isnde, 00111 intima 
ale i f(llicitamos 77quele 
IluSsO e-stiln8d0 C01'1'e11•10-' 

narin, 
--e`I'(ttnhem R esposa do 

nosso buir) amigo e zeloso 
funei,)n+zi-io dos correios e 

denta Vll;a, Star, 

Jo;lquim Viana i,op , deu 
á, luz urì)11 menina. r;tsão 
que 11(1s leva a a 
este est1111)ad0 anil (1 ( tS mais 

S111Ce1'(1S p;ll'.tbons - 

Promoção 

couf©tenda v ta)1;t remitia facto de  osexeessos wtavat[t , dá )elo sr, l•lborto \yelr7sa 
ia uIm.p-asti.11 as Inarc,ls to-! Y l 
leraveis ou-desculp;aveis,sell•  de Ar;auj 3; rle(lic,.ado propa-

andist;a agHenin. 
do certo que bastante 'gente f; Lrnbora dllnlr'utíl a ccln-
evit;lv;i já frequen t,ii , a nos-
so teatro p(316 indecoroso_pa- cnttoucia,' Isso),' pol•om, não 
l;lvriado e outros abusos evitou quo n ilustre (;õnfe-
que, por vez(3s,- ali . se, da;recite dissertasse brilhante 

múte sóbII ,o télna osc:)lhi v u cn. 
A atitude de não consen-

tir qurl)gtiero.:ìpect;lculr)sern .. Muito nos apraz regista 
n I)vesença dos coml•oteuiei aqui os rn(,1'eoid os elogios no 

eienlentos dal •auct(,! i iode, 6' Sttïdíordo Agrimda, curo o 
(dil;nta dos ruíliurc•5 I(Juvo)ra jt"4t -) estlmtllu p;ar;a que con• 

Vam a prol)osito lembrar 
v di-, ta trabnlhadoi di-
recção do nosso teniro a til'• 

goilcí;t de fazer um regula. 
mento era que el;aralnoilto• 
lixe tod;l-; as t1i-.13•sicõl)s 
f;iveis p;ar;1 1. boro foiwion;t- 0 liosliital 
[perto o,4 In crts:a (10 esp e• 
e weu h S. 

Foi uitírn;amente ¡nono— 
sido no pmsto de tenente o 
russo ,imigo Sr.-Francisco 
Cardoso e Silva, elomol,to 
de valor (lo Partido Radi-
cal, ãosta vila. 
Au ilustre oficial tp3 ,ôsan-

t<amos os nossos innis' efu-
• sivos cumprimentos pela s!aa 
•I1sta pl'QT110Çí1U, ;azEmdó Vo. 

tOS para que em breve re. to cYrOSSe o 5orviço prostand0 

a o •tlsa da Ropu blic7i todos 
us esforços e •acrificios de 
que ela tanto carece, [nor-
xrlante nesta (fora em que Os 
inimigns do regiinen,di5fair-
çado s em fovems Zy6caR, pre-
param novas agit ;lções, 

Conferencia 

Conformo o que s tinb 
anunciado teve lo n;ll• no pas-
sí:ada quinta loira no t,;t 0 
nobre do nosso J9unicip►o a 

ivi 

anue a sua mil lnbsão,dan. 
do logar a ulna seM de con• 
feronoías indispensaveis no 

nosso lava u(lor, p-4171 rnelhur 
c(.rlhecilnentu das riqugms 
7agri(,olits dast© cc,ucelho, 

A Moz;1 d,) Hospital dest+l 

•-  .. w••X'.T• 

vila bnn%n uit1 `íttt(;tot'is; ÇRn 

%'tIltl;into ;lrr61wlt ;1,jIo dos 
bOIJs doados ,• gUIO• r ClE)•• 1 

ti " m 
montar n ;tlg ltloi4 comanns 
cia contos, r e a J)I.. 

Inste comentilnento á da 
m axlrmi llnpol'tanCi;a e é dí 
.,,rio dgs [ nai.,; elo 
fitos. - 

Donativos 

dr)so Di:rir.•nr•••1J, 1 •sác7il a, iir. 
voz; cht D. Beatriz ii tl itn ít• 

i ìie•, 1 G)nt;u'u d,t vi1Jh(i; d i si,.a 
D. Viol;lntP (-; m(loso, 1 cie 

-h ltatas'e'2 lmAvas de pã,,; da 
sr,a. D. Irene, Garrido, 100 pães 
de trigo,4 boroas de' pãb e i 
c,lntaru de vinllu, 

AOS NOSSOS 
ASSINANITES 

..._ -E,•tã étn cobrança a 
A" AG(;(,c7;:(f;•n,.r?•);,. •• , n,- i a-'' ;lCItUt'LT SC1iIE.,írtZ, cÇ() 

beir(;s Vr ,lt,rìt:rt'0, .(1 r stct ;.,osso encon 
•vil:l: do sw Não Dual't(3 troando-se os;'eC1b08 (os-
100$00; () da'sr," D.' N1 ,ivia nossos estimradwq assi-
Augma Vicir;t li íFileie,', Clclntes doas freguezias 
50100. 1 ,l do concelho no esiabe-

Au,Azil•,d'Inv;tlido,2õ•00 lecimento do sr. ffateus 
da (rr.' D. , Mitria VieIr•; Lopes dos Santos, L: do 
Du:lrt.,i "Bom Jesus`da Cruz, ou-

Aci II çl lklinli•nt dn úe póclerli ser ,procura 
mm. ã cios o liquidados. 
kiloa do carl); ; Nl, uúvi P4,,f. 

1 ,;'► r,f,1 d(-) vinho) fino 
2 kil()s rle n,4soe;(r o 31 de .., 
2l1•roz; Ft•;)ll,e, > r'0 on,l, 

1 t•aya :lo milho; D. Justin;.t 
i,•l ) 7 (: ir;1, 1• r ; 1yí> de -n)ililo; 

T ", V 

Jo r Antonio Rol, ¡r.Í`gbés, 
42 Co)os(;ítt(+iro S> 

4 ra:3a , de miIh ,) 

o 1 (10 CE3nt(+I( ,'y de nma m -ló . S • ¡ a ('•r• i  uiul•., oleia ra((,i ll cl nt  -Vende-, ê, lua e,0111 ,J1t .a-

`.P.0 mbZ Jomó dq Araújo e: lHeltto 11t)v0.'i•F'.Std reda-- 
C.a 23 r' 15 k (l (ira J  b;; c;3 - , Ção Se 
lhau Irl;lc'+ 7,500 
car emrs 11›, Bri to o Si)u-
sa, 30X loy de Arroz; Ali-
tonio Diwi Uc)mo( i, G quilos 
do tl rr((Z 3§, 1.,; José. Pérel 
ra da Quínt•,: & 1 C," Limi-
t(•(l;l, 10 q,!u;lo ,' de arroz do 
l .', 10 rlt, ;tytiuc;ar o õ de lï-,x, tlla(lEa à R.1). Arl%Qi110 B,,.It'-

go,,•; ,1t;:+o A,Siot'liu I' () 1'.,;(111' è0S0, t)0(le, alo puhl!Co em 
doi, 5 q u 7I(:s (Is) A rr( ,z" e 4 •Ht ,al pe il vi8ite, pois alli 

(1e i'; ir! n1):l pau; Xos Do- encontrará pão do melhor 
1n('nwcll 30 du 1(:t7klu 

rr( z; Aurt+lio f<)briCo, tilais barato 8 com 

Chamamos a atenção ao para 
o5 anuncios 'da 4,1 pagina. 

•tKINN Uimc10 

PÃO BARATO 
E DO MELHOR FABRICO CO 

PnIlaria Nova, de Jo-

l.l.al!ws 100500; I). C; M) La - 111110 1• POSO. 
23'.:l m :, , 2. "i S00; ti , n;í ;ano- -Recebe11 111 [) a Vnor!ne 

l ins.+, 10juo; ul.ua. adunílxia, P er1C0lrtPtldtt de fa J'lilhtaS ( 113 
6300; ; 1+ , Lr r;stici•:co POr- :. a 11tiÌJillt.l a pJ(let' Verl(íel' 
r", h0•U0: lí ll • ti i ln a ,-5300. 
I'•1(i;(rin í( 1' ,tl)ificadura, 8 
quilos (1e pal) úuaçlo, •_z 

Sopa cios Polires 

ITP,iII')1'U5 l'E'•eb¡dos ; 

o quilo dto s•!rnea que era a 
220 :I ;1 c;t•litïtvos,bem 
cc)mo'a aiatrtwut-tr cotisitle-
l'•iVf?ittl•t r; i;peso do res- 

t. 
t ta11[e P12  que f;11)1•it;a. 
_ Pretir -à m - Pois -esta p a- 

Di sr," D. 91,11¡.; -Amonia • d•t 
M,`30 r;7s;ts (I E:,m¡lho; d,lar.a . t•t11'i;i. ` 1sit0111-tltl,z; t1•1i't)i 

D. Am(:li(t fte,d, 21= 0•' m¡ ;/ veit( â] Fl 1'titit•l el1 
lho; do sr. 111anóel R(ülr¡gue•s r,•Cld<1S. 
& frui Uiwi, ofereein)-•ii o d;a 
mo;1izem z,rA•l¡td que Ig sie-'a 
sap 1 (1„s 1'( da G. L. RI)_ t-J 
PlI1JlAlMt:), G IIIOlhos dF f,1IVn;   C FA •JT• L>7( ••/• 

do r•r. i'ldr', Alit(,niu Issl.eNmS, 
1 r;tsn d(r milho; d) sr. di% 111a-.3 ESttij)tl-
tos Gr:,.ç i, 3 r+tias de It USC dal 

C(),-t;t, i Ida, ;I IUs )e nen 15 e i•t'c? nde•s 
dp, 5!;1`15;1 (1+t si'." 1.), filaria d0 '' ( 11.lita(iP.S,VHrl(•('lt1 

1Jul,lr ( i (•' 1J•'au (JriIZ 1. ") r•1 (tr •nla do 
d(; vinho; (11 sr, a U. Ema 1\ I. 
jo, 1 ruga de Inl¡lhú; do ynr. D, ' i;rlt'ccl0s. 

•> !Yf 



Moagem, pada ria , :%rinhas e cereais 
—DE— 

ANTON•10 DA COSTA MARTINS 

Rua Duque de sI3ragançza—RA•?CEg•OS 

Todas cus seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex m" freguezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, dfp, sito de farinhas e armazem de ce 
reais. 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA F'IiORES 
CAMPO IDA REPUBLICA, I4—Barcelos 

lilcderno estabelecimento com grande variedade de tecides, ren-, 
das e stdas, Em linclissímos desenhos da ultima novidnde. 

Malhos de seda; crepes marrocin.,; épouges em lã e algodão; éta-
n ínes e Ruía:dr; 1 ordados em variados desenhos. Ck 1, ssal sortido em 
sequinhas e -arrerras para senhóras. Meias finíssimas para homem. se-
nl ora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha His-
iuia. Enorme sortido de novelos d'alg• dão pérle e tubo.- de retrós. 
Variadas sembrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
.tm eonfeeçúes e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem eompetencia. W:item esra bem moi•tado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo• 
derncs e de finissimas qualidades. 

Armazem de Coutos Curtidos—S MAMA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme depnsíto de 
toda a qualidade de,cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
pecie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, á escolha dos Ex m°" freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets [,ara homem e 
criança, 1 •mrdas e cordóes para calçado, as mais modernas ferramen 
tas e utensílios para o ofi,•io de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex.mO8 freguezes pedem, neste moderno estabel•eimento que ri 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
Escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualqu er especie de 
calçado existente em deposito, ou os enbeda,s mais apri priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de vis tarem este estabelecirnent,r sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

_ DE 

AMADEE DOS 8A•T0S PEREIRÀ 
RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BARCEILOS 

Nesie acredilâdo eslabelecimenlo de vendas, por 
junto e a retalho, encontram -se ti disposição dos nossos 
Ex.m°g clieºites e visitantes os reais aprimorados servi-

r.-os desta especialidade, rivalisando corra os dos princi-
pais e.staUlecimertlos do paiz !. 

floga-se a fineza de visitarem a nossa;casa, sem-
pre que tenha de efectuar quaisqºter compras ou enco-
mendas, para confronto de pregos e apreciação dos nos-
sos nrtigos manulacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram .se madeiras de fâl•ro evilola. Para ti, a-
tar todas as quintas-leiras com Juan B. Dornénech--
Fcbrica de Serraçao—Barcelos. 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pºnheiraes, em vende 
rem os mesmos por- meio de leilão, reservando-sp o direi-
to de ndo os entregarem se o ultcrno lanço lhes nao con--
vier. 

E' ésta a melhor forma de tirareºr2 um borra re.ºullado 
de suas vendas. ,sempre que lenham de por prnlaeiros d 
venda rogamos nos avisem. 
--Precisomas de compradores activos, por conta da 

casa ou por conta propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 
--Todo o novo fornecedor der madeira para esta ca-. 

so, reconhecerei em pouco tempo as boas condições de 
traballio que lhe facilitamos. 

.Barcelos, lo de Março de 1920. 

J UAN B. DOMENECH 

MA TEU LOP H1Cz  Mercantil 'de B arcelos Le da 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

PORTUGAL PREIVIDENTE 
Gafpanhia õe seguras--Capital 1.00W00 

SÉDE EM LISBOA w 

Seguros de vida, terrestes, maritimos e acidentes do trabalho 

Correspondente em Barcelos-40MÁZ AFONSO 

Avenida  Alcaides ele Faria 

A•••i••l• +<•• 1I1•••ea•d•••iee 

A. GA.1E•i_.A T• r• ,IA- . 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO Fl,itItlsIRA DUAR'l'l, VF.LOSO 

(Era frente áRecebedoria—BARCELOS 

Solicitam•so passaportes par3 todos os }galres ©e-
tt•aTTgeiros. Entrei;aut -stt biìltc,tea do pt*,satt;;eT)y elo todas 
*9 CUtT)panlilas tlo Navt•g;iço. 

Peçam itif'ortnações á novaai;etTcia. 

i 


